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"Espero que o Brasil 
saia pela porta da frente e 
não pela porta dos fundos." 
A comparação é do ex-
ministro da Fazenda, Dil-
son Funaro, ao deixar on-
tem o gabinete do deputado 
Ulysses Guimarães, presi-
dente do PMDB e da Cons-
tituinte, e comentar a nego-
ciação para o acordo de 
suspensão da moratória. O 
deputado Fernando Gaspa-
rian (PMDB-SP) acrescen-
tou que o ex-ministro mani-
festou também a Ulysses 
Guimarães a sua preocupa-
ção de que a negociação da 
dívida externa possa levar 
a um desfecho desfavorá-
vel ao País. 

O ex-ministro manteve, 
durante todo o dia de on-
tem, no Congresso Nacio-
nal, uma série de conver-
sas com parlamentares. 
Ele almoçou com um grupo 
de 25 constituintes pem ede-
bistas — a maioria do Mo-

i vimento de Unidade Pro-
gressista (MUP), dissidên-
cia de esquerda do PMDB 

debatendo com eles a 
questão da dívida externa, 
a implantação das Zonas 
de Processamento de Ex-
portação (ZPE), conversão 
de parte da dívida brasilei-
ra em capital de risco e o 
momento político atual. 

Dilson Funaro, que insti-
tuiu o Plano Cruzado du-
rante a sua gestão no Mi-
nistério da Fazenda, consi-
dera que a moratória brasi-
leira deve ser mantida. "Só 
devemos suspendê-la quan-
do houver uma solução de-
finitiva para os problemas 
brasileiros", disse, ao re-
cordar que todas as nações 
ricas do mundo fizeram es-
se tipo de moratória. 
"Quando esses países fize-
ram essa moratória, eles 
organizaram suas econo-
mias." 

A volta do Brasil ao Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI) também é descarta-
da pelo ex-ministro da Fa-
zenda. "O FMI é a porta 
dos fundos", disse. Como 
exemplo, Funaro lembrou 
que as 32 nações que fecha-
ram acordos com o FMI es-
tão com suas economias 
em pior situação do que 
quando recorreram ao 
Fundo. "A solução para a  

crise é uma solução entre 
as nações." 

Em sua conversa com o 
deputado Ulysses Guima-
rães, Funaro fez dois ape-
los ao presidente do seu 
partido: manter a unidade 
do PMDB e que a Assem-
bléia Nacional Constituinte 
conclua logo o seu trabalho 
— "o mais rápido possível" 
—, condição considerada 
como fundamental para 
que o Brasil resolva os seus 
problemas econômicos. 

O deputado Fernando 
Gasparian revelou que há 
uma inquietação muito 
grande dentro do PMDB 
com relação ao acordo de 
suspensão da moratória. 
Segundo ele, o próprio 
Ulysses Guimarães tem in-
centivado deputados e lide-
ranças do seu partido a 
conversar com o ministro 
Bresser Pereira. Na sua 
opinião, deve constar do 
acordo que a ida do Brasil 
ao FMI "é politicamente 
insuportável para o País". 

Nelton Friedrich (PR), 
um dos coordenadores do 
MUP, disse que o almoço 
com os integrantes do mo-
vimento com o ex-ministro 
faz parte também de um 
movimento político onde 
estão sendo analisadas "as 
opções partidárias e o nos-
so futuro". Dilson Funaro 
volta a se reunir hoje com o 
MUP, pela manhã, e almo-
ça com 'o senador Severo 
Gomes (PMDB-SP). 

ARGENTINA — O secretário 
da Fazenda e negociador-
chefe da divida argentina, 
Mário Brodersohn, realizou 
consultas inesperadas com as 
autoridades brasileiras, na 
quarta-feira d noite, depois de 
ter conhecido os termos de um 
acordo feito pelo Uruguai e 
seus credores, disseram fon-
tes diplomáticas, consideran-
do muito improvável a versão 
de que a Argentina estaria 
prestes a decretar uma mora-
tória, conforme informou de 
Buenos Aires a agência 
UPI. 

O Uruguai obteve uma am-
pliação nos períodos de carên-
cia e a redução da sobretaxa 
que passou de 1 3/8 a 7/8 (ou 
de 1,375 a 0,875%), além de 
reescalonar para a próxima 
década os pagamentos previs-
tos para 1988 e 1989. 


